
MIGUEL PEREIRA 
 
 

A evolução histórica de Miguel Pereira acha-se ligada à de 
Vassouras e à expansão da cultura cafeeira no vale fluminense do Rio 
Paraíba do Sul. 

A penetração na área dos modernos municípios de Vassouras, Paty 
do Alferes, Miguel Pereira e Engenheiro Paulo de Frontin teve origem 
nas primeiras explorações que visavam transpor a Serra do Mar, com a 
abertura do Caminho Novo do Tinguá. Os tropeiros que subiam o Rio 
das Mortes, em direção a Sacra Família do Tinguá, fixaram ponto de 
passagem em pequena várzea. Esse núcleo original foi-se expandindo 
gradativamente, elevado à categoria de vila de Vassouras em 1833. 

As lavouras de café expandiram-se por todo o território da vila, 
constituindo-se em fator de progresso e acentuada dinamização da 
economia local. Esse surto de desenvolvimento motivou a criação da 
freguesia de Nossa Senhora de Vassouras, em 1837, tendo como sede a 
vila de Vassouras que, em 1857, foi transformada em cidade e sede do 
município. 

O desenvolvimento urbano é posterior, do início do século XX, 
quando foi aberto ramal auxiliar da Estrada de Ferro Leopoldina que, 
partindo de Japeri, na Baixada Fluminense, atingia o Rio Paraíba em 
Paraíba do Sul. O eixo ferroviário estimularia o nascimento de 
povoações que, em sua maioria, abrigavam os próprios trabalhadores da 
ferrovia. Este é o caso de Governador Portela, onde parte das áreas 
urbanas eram de propriedade da Rede Ferroviária Federal. RFFSA, 
subsistindo toda uma vila residencial destinada aos ferroviários. Quando 
da criação da linha auxiliar, Governador Portela era o ponto de 
entroncamento de um ramal secundário, hoje extinto, que se dirigia a 
Sacra Família do Tinguá, Vassouras e Valença. Esta característica é 
responsável pelo desenvolvimento da sede distrital que ocorreria antes 
de Estiva, atual Miguel Pereira. 

A urbanização das áreas adjacentes à estação de Estiva teria lugar 
a partir dos anos 30, quando as qualidades do clima da região foram 
propagadas pelo médico Miguel Pereira, que mais tarde daria seu nome 
à cidade. Desde então, a ocupação urbana teria como vetor principal o 
turismo de veraneio, que atraía e ainda atrai população da Região 
Metropolitana do Estado. 

O acesso original pela ferrovia seria substituído na década de 50 
por uma rodovia, cuja pavimentação posterior representaria grande 
estímulo ao desenvolvimento urbano e turístico da área. 



 
Segundo a divisão administrativa de 1943, o município de 

Vassouras era formado por onze distritos, dentre os quais os de Miguel 
Pereira e Governador Portela. Em 1955, tais distritos foram 
desmembrados de Vassouras, a fim de formar o município de Miguel 
Pereira. 

 
Fonte:Tribunal de Contas do Estado do Rio de Janeiro 
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Região de Governo – Centro-Sul-Fluminense 
Origem - Vassouras 
Legislação de Criação – Lei Estadual nº 2626 de 25/10/1955 
Instalação - 26/7/1956 
Aniversário – 25/10 
Distância da Capital - 56,6km 
Destaques* - Caminhos de Minas, trecho da Estrada do Imperador, 
Serra do Mar e Mata Atlântica.  
*Inepac 


